
 

 

 

 
 
 
 
Texto: Salmo 145.1-4  

Introdução – Ao olhar para as Escrituras em busca de alguém que deixou um legado de louvor e adoração, enxergamos Davi. 
A Bíblia cita inúmeros adoradores, mas o rei Davi se destaca dos demais. Como adorador ele deixou um legado que 
transcende o tempo. Sua vida e seus Salmos continuam a nos inspirar até hoje. Através de suas músicas, poesias e buscas 
sinceras por Deus, Davi nos ensina que o louvor e a adoração é uma expressão vital da nossa intimidade com o Pai Celestial. 
Sua vida foi cheia de lutas, mas em todas as circunstâncias deixou a marca da gratidão, humildade e alegria.  

1 – DAVI COMO COMPOSITOR DE SALMOS – 2Samuel 22.1-4 – Salmo 108.1-6 - Salmo 150.1-6   

Acredita-se que mais de 70 Salmos são de autoria de Davi. São expressões poéticas de louvor, adoração, arrependimento e 
súplica. Um Salmo clássico de Davi, o mais citado e conhecido entre os cristãos, é o Salmo 23, onde ele expressa sua 
confiança e dependência de Deus: “O Senhor é meu pastor, e nada me faltará” (Sl 23.1). A palavra “pastor” no original 
hebraico implica cuidado, proteção e liderança. Os Salmos de Davi têm inspirado milhões de devocionais, células, cultos, 
músicas e até reuniões seculares da sociedade. O rei Davi nos deixou um tremendo legado de louvor e adoração. 

2 – A ADORAÇÃO NO TABERNÁCULO – 1Crônicas 16.1-4 – 1Crônicas 24.3 – Salmo 27.4 

Davi teve um papel crucial na organização da adoração em Israel. Ele trouxe a Arca da Aliança para Jerusalém e estabeleceu 
um sistema organizado de adoração no Tabernáculo, com músicos e levitas para ministrarem diante do Senhor (1Cr 16.37-43). 
A palavra adoração em hebraico significa ”servir” ou “trabalhar”, indicando que a adoração é um serviço a Deus. Porém, a 
adoração no contexto bíblico não se limita apenas a momentos de culto ou louvor, mas também se estende ao serviço e ao 
trabalho que realizamos para Deus, e em nossas ações diárias. O Tabernáculo de Davi também apontava para a graça de 
Deus manifesta em Jesus Cristo. O Tabernáculo de Davi, em contraste com o Tabernáculo de Moisés, enfatizava a adoração 
livre e contínua a Deus, sem as restrições do véu que separava o Santo dos Santos no Tabernáculo de Moisés. Essa liberdade 
de acesso a Deus, através da adoração e louvor, prefigurava a graça que seria plenamente revelada em Cristo, onde o véu 
que separava os homens de Deus seria rasgado (Mt 27.51). Davi nos deixou um legado de graça, louvor e adoração. 

3 – DAVI E O LEGADO DA MÚSICA – Salmo 34.1 – Salmo 18.1-3 – 1Crônicas 16.7-9 

Davi fora criado como pastor de ovelhas. Lá no campo, onde somente as ovelhas lhe observavam com os olhos terrenos, o 
mundo espiritual já o via como um verdadeiro adorador. O seu louvor subia até os céus. Davi sempre foi um músico talentoso e 
usou a música como forma de louvor e adoração. Por ser um harpista de excelência, lhe chamaram para acalmar o rei Saul 
(1Sm 16.16-23). Com isso se aproximou do trono de Israel, para cumprir os planos de Deus. De pastor a rei, Davi sempre foi 
um adorador. A música é uma forma de expressar louvor e adoração. Davi entendeu isso e nos deixou tal legado.  

Conclusão – O legado do rei Davi é evidente na continuidade do louvor e da adoração em Israel e na nossa tradição cristã. 
Ele estabeleceu um modelo de adoração que enfatiza a sinceridade, a música e a busca por uma intimidade com o Pai Eterno. 
A linhagem de Davi também é significativa para nós, pois o Senhor Jesus Cristo é chamado de “Filho de Davi”.  
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